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Resumo Expandido  

Introdução: O Aleitamento Materno é de suma importância para a nutrição e 

desenvolvimento do lactente. É recomendado o Aleitamento Materno Exclusivo para 

crianças até seis meses e o Aleitamento Materno Continuado até os 24 meses de idade 

de modo complementar à Introdução Alimentar. A ingestão de alimentos pobres em 

nutrientes, ricos em açúcares ou ultraprocessados ocasionam prejuízo à saúde infantil, 

enquanto a introdução de alimentos com boa qualidade nutricional e em quantidade 

adequada são benéficos à saúde e ao desenvolvimento. O alto índice de introdução 

alimentar precoce, apesar da realização de orientações nutricionais às mães e/ou 

cuidadores, tem influência direta nos índices de crescimento e peso dos lactentes. 

Objetivo: analisar as relações existentes entre o aleitamento materno continuado de 

crianças de idade entre 6 e 24 meses, os alimentos ofertados durante a introdução 

alimentar e os dados antropométricos. Métodos: estudo observacional do tipo 

transversal analítico realizado em três Unidades Básicas de Saúde, da região norte de 

Belo Horizonte – MG, participantes do Programa de Educação pelo Trabalho para a 

Saúde (PET-Saúde/GraduaSUS) com 49 participantes. Foram considerados critérios 

de inclusão: lactentes com idade entre 6 e 24 meses, de ambos os sexos e que tenham 

participado da primeira etapa do programa. Foram excluídas crianças com histórico de 

internação hospitalar ou complicações clínicas informadas no prontuário. Foram 

coletados dados sociodemográficos, dados sobre o aleitamento materno exclusivo e 

continuado, aplicado o Formulário de Marcadores de Consumo Alimentar e realizada 

avaliação antropométrica. Para análise estatística foi realizada análise descritiva das 

variáveis por meio da frequência absoluta e relativa. A associação entre aleitamento 

materno continuado com as variáveis da introdução alimentar e dos dados 

antropométricos utilizou os testes qui-quadrado de Pearson e Exato de Fisher 



 

 
 

considerando o nível de significância de 5%. Resultados: 24,50% dos lactentes 

realizou aleitamento materno exclusivo até os 6 meses de vida, enquanto 32,70% 

esteve em aleitamento materno continuado até o momento da entrevista. Das crianças 

que se alimentaram exclusivamente ao seio materno até o sexto mês de vida 41,70% 

mantiveram o aleitamento materno continuado, enquanto 29,70% que não 

amamentaram exclusivamente tiveram o aleitamento continuado. Foi elevado o 

consumo de alimentos ultra processados (68,8%) e bebidas adoçadas e guloseimas 

(79,2%). A maioria das crianças não apresentou diversidade alimentar (61,2%) e 

obteve o Escore Z adequado (69,4%). Houve significância estatística para a ingestão 

de outros leites que não o do seio materno (p=0,030). Conclusão: foram observados 

baixos índices de aleitamento materno entre as crianças. Foi elevada a introdução de 

alimentos ultraprocessados, bebidas adoçadas e guloseimas. É frequente a oferta de 

outros leites que não o do seio materno, principalmente entre as crianças que não 

receberam o AMC. As orientações sobre a introdução alimentar saudável e sua relação 

com o desenvolvimento da criança devem ser reforçadas. 

Descritores: Aleitamento Materno, Comportamento Alimentar, Antropometria, 

Lactente, Fenômenos Fisiológicos da Nutrição do Lactente, Atenção Primária à Saúde. 
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